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 Um ano se passou desde que a primeira edição da COmART foi lançada. Em uma única folha, com apenas 
dois textos sobre arte, a publicação apesar de ser um trabalho dos bolsistas pró-cultura, desde o princípio, foi 
abraçada por toda a equipe de departamento que ajudou a pensar seu visual e a escolher seu nome no qual a 
publicação já mostra de onde veio. A ideia sempre foi que aos poucos ela fosse se tornando algo maior, ganhou mais 
uma página, uma cara nova e agora, de aniversário, a COmART ganhou todo um novo formato!

 A COmART agora é quadradinha, um tamanho perfeito de bolso. E mais! Capa colorida! O projeto 
pretende crescer ainda mais e já foram pensadas futuras colunas. Em breve também, uma coluna sobre a própria 
COART onde todos poderão conhecer a cada mês um pouco mais dos eventos produzidos no espaço do Centro 
Cultural. Tudo está sendo preparado para Agosto.

 Com esse crescimento, a publicação passará a ser bimestral e sairá nas segundas quinzenas dos meses 
pares. Sendo assim, sejam todos bem-vindos. Estão convidados para mergulhar nas novidades que foram 
preparadas nas páginas seguintes. Boa leitura.

Thereza de Oliveira
Professora de Dança do Ventre e Funcionária da COART



Pop Art e cultura de massa
por Júlia Oliveira

 O que faz um indivíduo decidir se gosta ou não de uma obra de arte é a forma como esta se conecta com ele, 
quais relações o espectador é capaz de criar entre o observado e o que por ele foi vivenciado. Sabendo disso, Andy 
Warhol, ao escolher as latas de sopa Campbell como seu objeto de inspiração, trouxe à sua arte algo com que qualquer 
um pudesse se identificar. Warhol se apropriou da imagem de ícones de sua época, como Marilyn Monroe, Elvis e latas 
de Coca-Cola. A sensibilidade de Warhol para escolher um item da cultura de massa que estivesse presente no 
imaginário do cidadão comum, foi necessária para que sua obra pudesse tocar o espectador através de uma visão de 
mundo baseada em uma mesma cultura, a de um norte-americano.

 Os pequenos fatores que desencadearam a escolha das latas de sopa Campbell por Warhol e a necessidade 
de trazer o cotidiano para a arte demonstrada pela Pop Art, podem ser trabalhados a partir dos estudos da 
Representação de Roger Chartier pretendendo, assim como por ele mencionado, “ilustrar outra maneira de pensar as 
evoluções e oposições intelectuais”, enfatizando o fato de que um pensamento é construído com base no histórico 
cultural, ou seja, o que um indivíduo vê, lê e escuta em seu cotidiano.

 A palavra "representação" ramifica-se em dois significados que podem ser aparentemente contraditórios: 
por um lado, faz ver uma  ausência, o que supõe uma distinção clara entre o que representa e o que é representado; por 
outro, é a apresentação de uma presença, de uma coisa ou pessoa. O que nos faz pensar na problemática do mundo 
como representação desenvolvida por ele, que consiste no fato do indivíduo ser moldado pela sociedade.

 A Pop Art, movimento artístico que teve seu marco inicial no final da década de 1950, tem símbolos como 
Andy Warhol, Roy Lichtenstein e Richard Hamilton. Este último é considerado, por muitos, um dos “pais” desta escola 
estético-artística. A colagem O que Exatamente Torna os Lares de Hoje Tão Diferentes, Tão Atraentes?, feita por 
Hamilton para a exposição This Is Tomorrow do Independent Group  em 1956, carrega  em seu tema um recurso 
recorrente em obras da Pop Art: a comunicação direta com o público através do uso de símbolos presentes na vida 
cotidiana de uma população tomada pela cultura de massa.

 

 Por abordar as relações midiáticas e seus efeitos sobre as massas, a Pop Art foi muito criticada. Em seu livro 
Arte e crítica de arte, Guilio Argan se refere à ela como incoerente, chamando essa técnica de “pejorativa” e 
“contraditória”. No decorrer de seu pensamento, ele diz que “a Pop Art se apresenta como contestação do sistema, do 
qual, porém, é instrumento”, assim como fizera Duchamp, artista dadaísta. Mas segundo Argan, a arte de Duchamp 
requalificava o objeto artístico. Isso ocorria sem dar a este objeto uma conotação de valor. O oposto acontece na Pop 
Art, pois esta não se distancia do mercado de arte, o qual ela critica. O movimento criticava a transformação da imagem 
em mercadoria, mas ela mesma era objeto do mercado. 
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Sem Título (ainda)
por Tatiana Gonçalves

“A vida só se dá para quem se deu”
Vinícius de Moraes

ROTEIRO
 Ainda garota. A sensação de ver o nome escrito na lista de classificados para uma faculdade é inigualável. Ela 
mal pôde acreditar. Chorava. Abraçava sua mãe e sua avó. Estava definitivamente dando adeus ao ensino médio. Em sua 
cabeça, pensamentos não paravam de surgir.  Tudo seria diferente. Mas isso não era novidade para ela. Já sabia que teria 
que fazer uma pausa para repensar tudo, nem que fosse somente por um minuto. Tinha medo do que estava por vir.

 Primeiro ano da graduação. Mal pôde dormir. Sentada na cama de sua avó, conversava sobre qualquer coisa 
para se distrair do amanhã que sem que pregasse os olhos, tornou-se hoje. A surpresa do que a aguardava foi tamanha. 
Todo o trote foi divertido, o lugar era acolhedor de certa forma, as pessoas que a receberam traziam uma alegria que a 
contagiou de cara. Era um novo mundo que ela nem ao menos tinha visto de longe alguma vez. Estar naquele lugar não 
era a sua primeira opção e de repente tornou-se a sua vida.

 As aulas da professora de vestidos longos eram maravilhosas e, por algum motivo, essa professora gostava da 
produção dela, acreditava no seu potencial. Finalmente, parece que encontrou um caminho. Como pesquisadora, tinha 
sua primeira experiência acadêmica. Mas se enganou.

 Precisava se arriscar mais, precisava tornar-se mais parte integrante desse lugar que a encantava. Largou a 
pesquisa. Viu um anúncio de bolsa. Enviou seu currículo ainda sem muitas experiências por e-mail. Uma ligação, uma 
entrevista, uma nova ligação. Foi selecionada. Ela não tinha palavras. Literalmente.

 Sentiu que descobriu todo o seu propósito por lá: encontrar esse lugar, conhecer essas pessoas. Reconheceu-
se de verdade pela primeira vez. Ela é uma produtora.
Agora mulher. Último ano da graduação. Passa por toda a tensão de entregar a monografia. Entra em crise, se recompõe. 
Cola grau.

FIM DO ATO

 O período de faculdade é dito como um dos melhores de nossas vidas. Mas esses quatro anos passam como se 
tivessem o tempo da leitura de seis parágrafos. A verdade é que nada substitui cada bom momento que passamos nesse 
lugar, com essas pessoas e que se pensados individualmente duram como uma eternidade. 

 O meu processo aconteceu como foi narrado acima. Eu sou essa menina que tanto cresceu em quatro anos. E 
que agora, acaba tendo que abrir mão de algumas coisas. Não sou mais bolsista. Certamente não verei mais os amigos 
que fiz com tanta frequência. Preciso de um emprego. E assim, mais uma etapa se inicia e voltam aquelas dúvidas, 
medos. Acontece que esse frio na barriga é intrigante, mas estimulante, pois quer dizer que em breve estaremos vivendo 
novos e possivelmente incríveis momentos em outros lugares (ou no mesmo), com outras pessoas (ou as mesmas). 

 É hora de escrever o próximo ato desse romance da vida real.L
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Essa é pra casar! E aquela?
por Danilo Machado

 Filha, menina, noiva, mulher. Júlia Valentina da Silveira Lopes de Almeida, em setembro de 1862, nasceu num 
Rio de Janeiro provinciano. Numa época em que a educação à mulher ainda era apenas para direcioná-las a uma vida de 
esposa recatada, seus pais ofereceram uma educação rica em cultura e arte, proporcionando uma forte ligação com a 
literatura que resultaria no desenvolvimento de um enorme potencial que a levaria para o ofício de escritora. 

 

 Na COmART desta edição, pretendo abordar o assunto matrimônio utilizando alguns pontos da obra de Júlia 
Lopes Almeida, publicada em 1896 com o título O livro das Noivas. A obra em questão trazia para o público da época o 
que uma dama deveria aprender sobre o perfil de comportamento ideal possível de garantir a alcunha de uma esposa 
exemplar antes, durante e depois da oficialização do casamento. Seria apenas isso se a escritora não evidenciasse 
também em seu livro as agruras que toda mulher conhece bem, e que na reta final do século XIX ainda estava longe de 
se tornar algo menos penoso. 

 Desde o nascimento de uma menina na família, as expectativas giram em torno de tentativas de incutir, do 
melhor modo possível, valores essenciais sobre maternidade, etiqueta, dotes culinários, cuidados com o lar, delicadeza 
no toque, fala suave, discrição e obediência, primeiramente ao pai e posteriormente ao marido. Durante o século XX 
isso perdurou por muitos e muitos anos, no entanto, trazer os conceitos de uma escritora do século XIX para o século 
XXI, nos faz perceber que muitos ainda relutam em escutar sábias palavras de uma mulher quando o argumento 
favorece opiniões e registros de defesa da feminilidade. Vejamos um trecho de sua obra: 

 “Não te resignes a ser em tua casa um objeto de luxo. A mulher não nasceu só para adorno, nasceu para a luta, 
para o amor e para o triunfo do mundo inteiro! [...] 

A felicidade humana deriva do que vive sob a nossa responsabilidade. É a nós, como mãe, que a pátria suplica bons 
cidadãos; é de nós, quando esposas, que a sociedade exige maior exemplo de dignidade e moral. ”(ALMEIDA, p.13)

 Nos tempos de hoje, lamentavelmente são poucas as mães que souberam criar bons filhos que resultam em 
bons maridos dignos do conselho da autora:

 “Ama sempre teu marido, sem humilhação, com sinceridade e alegria. Está nisto o segredo da ventura na terra. 
Que ele te ame igualmente, com o mesmo extremo, o mesmo carinho, e caminhem assim, fortes, unidos e serenos 

para os dias de risos ou de lágrimas que hão de vir.” (ALMEIDA, p. 14)

 Fugindo de uma narrativa que seria considerada um manual de como tornar-se uma “mulherzinha” fraca, 
coitada e submissa, O livro das Noivas acaba por atribuir-se como uma das formas da inserção da mulher na literatura, 
dando oportunidade de se discutir questões referentes ao universo feminino. Antes de serem filhas e noivas, são 
mulheres desempenhando um importante papel na sociedade, assim como foi Júlia Lopes Almeida.
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Casamento gay
O fim da pouca vergonha!

por Patrícia Bastos

 “ Quando o casamento parecia a caminho de se tornar obsoleto, substituído pela coabitação sem nenhum 
significado maior, 

chegam os gays para acabar com essa pouca vergonha”.
 ( Luis Fernando Veríssimo) 

   

 Terça- feira, 23 de abril de 2013, dia de São Jorge, a França aprova o casamento entre pessoas do mesmo sexo 
com 331 votos dos deputados a favor, contra 225 votos vencidos. Fato consumado a França passa a ser o 14º país na lista 
dos que já se posicionaram a favor do casamento igualitário, com direito a nome, sobrenome, benefícios sociais, 
adoção e todos os outros direitos adquiridos quando pessoas se casam. Merci, France! Liberté! Salve Ogum guerreiro!

  Mais uma vitória para a humanidade, que ao que tudo indica, anda já farta da mediocridade conservadora. 
Mais uma vitória não só para os gays, mas para quem acredita que família se constrói com amor, união e parceria; pra 
quem não teme as lutas por uma sociedade mais justa, menos desigual e mais tolerante. A mancha do preconceito 
persegue e insiste, muitos são os Felicianos por aí, homofóbicos, racistas, xenófobos, empenhados em fazer do mundo 
um grande circo de horrores com palhaços sem nenhuma graça ou escrúpulos. Mas continuamos aqui, resistindo com 
nossos corpos de sonhos e margaridas, como no poema de Gullar.

 Hollanda em 2001, Bélgica em 2003, Espanha e Canadá em 2005, África do Sul em 2006, Noruega e Suécia em 
2009, Portugal, Islândia e Argentina ( o primeiro país da América Latina) em 2010, Dinamarca em 2012, Uruguai  e Nova 
Zelândia em 2013 e por fim, a  França no dia do santo guerreiro. Esta é a lista completa dos 14 países que aprovaram o 
casamento entre pessoas do mesmo sexo.

  E a gente aqui espera pra ver o dia em que nós brasileiros, também vamos poder celebrar o fim da hipocrisia 
com uma festa linda a favor do amor, da justiça, da família e da liberdade.
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Linguagens, pedras e Internet
por Vitor Paladini

 Aproveitando para começar com uma pegada bíblica, quem nunca desejou saber outra língua que atire a 
primeira pedra. Pedras na mão? Ok, agora coloque todas num cantinho e guarde-as para mais tarde, porque se tem 
uma questão que a Internet está ajudando a solucionar é dessa tal confusão de linguagens.

  

 Nos dias atuais, é inegável o fato de que não vivemos — e talvez até nunca tenhamos vivido — em uma nação 
onde se fala apenas uma língua. Claro, consta nos autos que o Brasil é um país lusófono e sua língua oficial é o bom e 
velho português, porém inegável é a presença de não só dialetos locais e resquícios de línguas indígenas, como também 
é abundante a influência de vocábulos internacionais, através dos recorrentes estrangeirismos na língua portuguesa.

 

 Estrangeirismos às vezes nem mesmo adaptados a pronúncia local, como em “abajur” e “basquetebol”. Por 
diversas vezes nos deparamos com palavras esquisitas a primeira vista, como: Drive-thru, website, mobile, oh my 
freaking god!

 

 É, temos uma nova língua franca. E com ela veio a necessidade de se ter pelo menos algum domínio da língua 
inglesa, de modo a não só evitarmos sair por aí regurgitando palavras de significado desconhecido, mas também para 
termos acesso a toda a miríade de conteúdos anglófonos presentes na Internet e nos nosso canais de entretenimento.
 Estatísticas apontam que mais da metade de todas as páginas da Internet (aproximadamente 57%) são em 
inglês, o que aponta uma enorme presença da língua. Isso sem mencionar toda a mídia televisiva e cinematográfica. 
Exemplo generoso também é a indústria de jogos digitais (ou games, como preferir), a grande maioria dos jogos mais 
populares são escritos, dublados e legendados em inglês.

 

 Agora sim, voltem às pedras e as atirem também, o gamer que nunca zerou um jogo inteirinho sem saber 
necas de inglês ou japonês, o viciado em seriados que não aprendeu gírias com aquele personagem bonachão, e até 
mesmo você que jamais imaginou desvendar a pronúncia difícil daquela palavra persa naquele filme iraniano. Tal 
fenômeno de autodidatismo é mais evidente no inglês, entretanto, é também notável nas mais diversas línguas. Com a 
atual quantidade de conteúdo e o auxílio de diversos sites que fornecem aquela ajuda na hora de aprender mais sobre 
uma linguagem, só não aprende quem não quer.

 

 E para quem quer, existem sites pagos como o Livemocha, que oferecem um serviço completo de 
aprendizagem, com testes de pronúncia e gramática por preços bastantes módicos. E serviços que além de 
completamente gratuitos, são até lúdicos, como o Duolingo. Ambos cumprem com competência o papel de professor 
para aqueles alunos que se dedicam.

 

 Portanto, não se intimide mediante as intempéries que o (ainda que decrescente) caos linguístico nos impõe. 
Aproveite o magnífico potencial de aprendizado que possuímos e aproveite para conhecer novas palavras, e com elas 
novas línguas, novas pessoas, novas maneiras de pensar. Aproveite que nunca antes na história conhecida foi tão fácil 
se contatar com um estranho do outro lado do planeta.
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Quem conta é Vinícius de Moraes. Poetinha porque nunca quis ser o que se entendia por "ser poeta". Utilizava a poesia 
das mais belas palavras para ilustrar na mente do leitor o que o mundo não nos revela quando pretendemos decifrar os 
grandes mistérios da vida. Era um sujeito simples que se preocupava com questões corriqueiras daquelas que 
circundam as mesas de bares e festas caseiras.
 Sua marca registrada era a paixão. Paixão pela definição da palavra significa "perturbação ou movimento 
desordenado do ânimo" e graças a todo esse descontrole dos bons sentimentos surgiram prosas, poemas icônicos 
como o Soneto de Fidelidade, músicas como Garota de Ipanema fruto da parceria com Tom Jobim e a peça de teatro 
Orfeu da Conceição.

por Danilo Machado

A um Jovem Poeta
por Vinícius de Moraes

 O almoço que tivemos outro dia, meu caro Jovem Poeta - e três poetas éramos nós em três idades da 
existência tão importantes como os trinta, os quarenta e os cinqüenta -, deixou-me triste. Triste porque o seu 
descaminho, a sua angústia, a sua neura são sintomáticos de uma luta inglória. Você, que ainda é puro e sabe o quão 
fundamental é ela para a sua aventura de poeta, fica irado contra os outros, ao sentir que a sua presente agressividade é 
fruto de um complexo de culpa. É você, não os outros, quem está em crise. E se os outros também o estiverem, razão a 
mais para você afirmar-se em sua luta, que é a luta de todo poeta, para ajudá-lo a sair dela. Pois você não auxiliará 
ninguém, muito menos a si mesmo, se seu coração não estiver limpo de ressentimento e sua luta contra "o outro" não 
for constante. "O outro", não preciso dizer, é você próprio. É o súcubo que, todos, temos dentro de nós; o ser calhorda, 
comprável com a moeda da mentira e da lisonja, que de repente adota a gratuidade como norma, por isso que a paixão 
é mais insaciável que o infinito aberto em cima. E a paixão não se vende nunca. 

 Cada poeta é uma coisa em si, mas todos os poetas devem o mesmo à Poesia: a própria vida. Há, o poeta, que 
queimar-se e causar sempre mal-estar aos que não se queimam. Há que ser o grande ferido, o grande inconformado, o 
grande pródigo. Há que viver em pranto por dentro e por fora, de alegria ou de sofrimento, e nunca dizer "não" a 
ninguém, nem mesmo àqueles que optaram pelo não chorar. Há que também não ter o pejo do ridículo, da intriga ou da 
risota alheia. Quando Gide, ao ver Verlaine bêbado e maltratado, numa rua de Paris, por um grupo de jovens que o 
perseguiam e caçoavam com empurrões e doestos, contrariou voluntariamente o impulso de socorrê-lo preferindo 
deixá-lo entregue a um destino que sabia já traçado - que grande página deixou de escrever sobre a covardia humana, 
sobre o mal da disponibilidade e a tristeza do egoísmo! Veriaine, o pobre Verlaine, talvez dentre os poetas o que mais 
amou e sofreu...

 

 Você meu caro Jovem Poeta, que foi dotado de talento e de beleza, não tem o direito de negar-se ao seu 
martírio. Só ele pode tornar a sua poesia emocionante. Só ele pode salvá-lo do formalismo em que caem os que se 
recusam a estar sempre despertos. É preciso que todos vejam a luz que seu coração transverbera, mesmo coberto por 
bons panos. Não negue o seu olhar de poeta aos homens que precisam dele, mesmo tendo o pudor de confessá-lo. 
Abra a sua camisa e saia para o grande encontro!
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